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CONIBAIMENTOS UTEIS, 


ENVENENAMENTO PELAS AMENDOAS 
AMARGAS. 

1097 Uma mulher. que, na companhia de seus 
residia nºesta villa, e ainda no verdar de seus 
annos, acaba de ser secrificada em holocausto, como vi- 
“etima do mais barbaresco charlatanismo ! Os charlatães 
são uma raça ie selvagens prejudisialissima á socieda- 
de, que nós quizeramos ver banida d'esta.nossa Lerça, e 
punida com a mesma severidade com queadeicastiga o 
mais desalmado assassino, E ainda 0 veremos. se o 
Boverno atlender, como cumpre, a este interessante 
Tamo da polícia sanitaria, pondo côbro a tamanha au- 
dacia e desfagamento, como por ahi vemos à cada 
passo — é um canero roedor que mutílla a existencia 
à tantos: entes necessarios ao marido, à esposa, eau 
filho predilecto , que.chora incansavel a perda eterna 
de sen pai, que o deixa exposto a tantos trauces da 
vida... 

Esta mulher , cujo tragico fim deploramos, pide- 
cia, desde alguns dias, segondo suppomos, uma gus- 
tralgia simples, que se foi agravando pelo uso e abuso 
de alguns mistiforins caseiros , que à ignorancia sem- 
pre sabe aconselhar em lodo e qualquer caso, Assim 
foi andando, até que o incremento de sua infermuda- 
de a moveu a chamar pessoa competente; talvez mais 
por appurato do que cum designio de aproveilar as suas 
prescripções e conselhos; pelo que depois se obser 
vou, 

A mai da infeliz, impelida pelo disvelado amor que 
Consagrava a sua extremosa filha, e lembrando se tal- 
vez d'aquelle proverbio, de que—a fé é quem nos 
salva — ira se de seus cuidados e vai procurar alguem 
que, profanando à nobre sciencia de Esculapio, lhe 
desse um reoedio salutar para o fructo do seu amor. 
O charlalão gando-lhe algumas amendoas amurgas com 
ashopros de especifico para a azia (assim o impuden 
te caracterisou à molestia), corre á mãi a levar-lh'as, 
Propinando-lh'as umas a poz qulras, com o fim de que 
o seu allivio fosse instantaneo. Os effeitos d'esta subs- 
tancia deleteria foram consecutivos e notados, sobre- 
vindo lhe todos os symptomas de intaxicoção pelo acido 
eyanhidrico, Passadas algumas horas deu a alma ao 
Creador, descendo á sepultura no dia 1.º d'estemez! 

Às amendoas amargas abundam em acido cyanhi- 
árico, e está demonstrado pelos chimicos toxiculogi- 
Sos, que este fructo, em contacto com a agua que 
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existe no estomago, o faz desinvolver immediata- 
mente. j 

Apezar de se divulgar este facto escandaloso, a au- 
eloridade competente ainda delle não tomon conheci- 
mento como lhe cumpre. De minimus non curat pros 
tor. 

Mirandella 44 de outubro 

de 1847. JS, Rodrigues Cordeiro. 


NOVO PROCESSO PARA PRATEAR O VIDRO. 

1098 M. Chorou acaba de communicar á academia 
das sciencias de Paris, por intermedio de M, Thenard, 
seu socio, o seguinte processo novo para pratear o 
vidro: 

1.º Extende-se, porcima da superficie que se quer 
pratear, uma solução de nitrato-de-prata, dissolvido 
em alcool de trinta e oito graus, 

2. Expõe-se ésta capa de nitrato-de-prata ao gar- 
ammoniaco, até ficar cristallizada sôbre a superficio 
do vidro em qne foi extendida. 

3º Melte-se 0 vidro, assim preparado, n'uma so- 
lução alevolica -de pilrato-de-prata, addicionada com 
essencia de oravo-da Judia, 


| DOS MUITOS MODOS DE APROVEITAR AS 


URTIGAS 

7099 A maior parte dos agricultorrs olham 
tigas como plantas parasitas, e os hurtelões , 
palmente, perseguem-nas como inimigos perigosos, 
No emtanto ésta planta póde ser. aproveitada de mui- 
as suas partes acharem util em= 
prego na economia e nas artes. 

O seu tronquinho fibroso, póde fornecer bons teci- 
dos. Os hollandezes foram os primeiros, que souhe- 
ram aproveitor as urtigas n'este objecto, e Lirar «'el= 
las resultados vantajosos, 

Às suas folhas, dizem ser manjar excelente, quan- 
do as urligas são novas; e usam comel-as nos paizes 
extrangeiros. 

As sementes, são bom alimento para dar aos cayale 
los ar vivo e brilho no pêilo. 

As raizes fervidas . ajunciando-lhe um pouco de a 
lumeo e sal-commum, dão uma bella lincta para lingir 
d'amarello. 

Cumo pasto, são as urligas alimento certo e sauda- 
vel para 0 gado cornigero. É nO nosso. paiz em que a 
sua producção é espontanea e quasi inentinguivel, pos 
deriam ser cortadas muitas vezes, de modo, que, 
quando ha falta d'outros pastos, e elas ja abundam 
seriam alimento muito util, tanto verdes como sêcc; 
para o gado; mas neste úllimo caso, deve evitar-se 
deixalas tomar grande desinvolvimento , porque os 
troncos indurecem-lhes, e o gado então não entra com 
alles. 


SOBRE À CULTURA DO ARROZ. 
(Carta ) 

1100 Sr. Redactor. — Li com todo o prazer, oar= 
tigo 1,069, inserto no n.º 40 da Revista, o qual traz 
pur titulo — Observações sóbre a insalubridade da cul. 
tura do arroz, — Comprazo-me muito de ter chamado, 
para este objecto, a altenção do erudito anctor daquel- 
le artigo. que com tanta-solidez, como conhecimento 
de causa, desenvolveu as idéas, que eu apenas, es- 
boçára, — Depois d'uma breve e succinta idéa, ácerça 
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do arroz e da sua imperfeita enltara no nossa paiz,, 
aponta o sigualario d'aquelle artigo os inconvenientes, 
que d'ella resultam à saude dos povos, o que já re- 
conheceram as nações civilizadas e por isso probibi- 
ram o seu amanho e com penas bem graves. 

Concordo plenamente, com ds idéas, que n'aquelle 
artigo se expendem, e acerescentar e n'esteconee- 
Jho à cultura d'esta graminea é perfeitamente analoga 
á que o auelor do artigo declara ter observado, no 
Além-Téjo * é semeada em canteiros, ou tanques, dante 
mão prepárados, nos quaes a agua se conserva, por 
muito tempo estancada, verificando-se as circumstan- 
cias alli mencionadas, especialmente o cheiro fetido, 
que para as pessoas que com elle vão estão fami 
zadas, é bem sensivel e denuncia a existencia dos ar- 
“rornes. 

Na minha precedente carta fallava eu do estado 
púuco satisfactorio da saúde dos povos, particularmen- 
te nas freguezias do concelho, aonde a cultura tu 
arroz se fazia em maior escalla; agora porém, posso 
accrescentar que a mortalidade tem sido superior à 
dos aunos antecedentes, o que quasi tem feito con- 
vencer os povos da influencia malefica da cultura d'a- 
quelle cereal, aponto de que em alguns logares tem 
'os habitantes ja feito proposito de remunciarem a esta! 
cultura, a que com lodo o fundamento attribuem os 
púdecimentos e mortes de que são Lestemunhas, 

Segundo se Iê no artigo a que me refiro, o fabrico 
do artoz é tambem vedado no nosso paiz, pelas ea- 
raes. Não linha notícia d'esta probibi 
porém, que a existir, está em completo aban- 
dono, porque vem as camaras, nem algumas outras 
auctoridades territoriaes prestam a menor attenção à 
semelhante objecto, considerando-o talvez de pouca 
“monta, ou improprio dos seus cuidados, ou não po- 
dendo mesmo dar lhe a devida importancia, pelos mui 
os outros negocios de que estão sobrecarregadas; que 
haverá porém de maior importancia do que a saude 
dos povos ? mas desgraçadamente é o de que menos se 
“cura, e consentem-se por ahi assassinos da humani 
dade, que com o nome de barbeiros ou de enrandei- 
ros matam em vez de curar, e ainda em cima engor- 
dam é enriquecem com a substavcia das suas victimas. 
A que degradação tem chegado , nesta nossa épocha 

iz, à arte de curar, que dêvera ser aquella arca 
alliança, aonde não tocassem mãos profa- 
nas ou impuras? É bem conhecido o mal e bem alto 
«pede elle remedio, talvez porém, a esse respeito, se 
possa dizer com San'João. — Ait: ego vox clamantis 


moaito, de que a cultura do arroz, no nosso 
uea merecer das pessoas enteudidas, con- 
“siderações tam judi as e illustradas, como as do 
digno collaborador do seu periodico, no artigo ja ci- 
tado ; é assim que a imprensa periodica póde prestar 
relevautissimos servicos ás seiencias e às artes. 
Villa-Nova d'Ourem 15 de outubro de 1847. 


N.J. 
MANEQUIM D'ANATOMIA CLASTICA. 
ARTIGO IE. 


4401 Não havendo já o disgosto repugnante, mui- 
tó facil fica agora poder-se insinar nas cidades, nos 
collegios, e para todas as classes da sociedade, para 
todos os cidadãos de todas as condições, sexos € ida- 


des, a anatomia e physiologia, não só, mas a ho” 
giena, tanto individual (privada) como à publica (sy* 
cial): base vital para a saude individual e publi 
cousa superior a Lodos os bens da vida, e por fata 
dade sacrificado a todos os outros, aliás bens desgra- 
cadamente imaginarios; como já exclamava o sabio 
Hippocrates. ensino na mocidade, como base de 
toda à educação philosophica e moral, deverá trazer 
para o futuro da nossa especie a lão suspirada refor= 
ma nos costumes domesticos e publicos, 

Por este meio se ensinará a anatomia piltoresca , 
tam necessaria para as bellas artes: pois é sabido que: 
os gregos chegaram a fundar a sua bella architec- 
tora na bellesa das proporções do corpo humano, 
tanto pelacrobustez do homeni (0 seu Hercules), 'co- 
mo pela graça e delicadesa da mulher (sua Diana, 
Venus, Miherva : mão falando nas artes de 
pincel. buril, cinzel, etc. , em que foram tam in- 
imitaveis; como se pôde ver em Muntaber, Lraclado 
da pintura, obra a mais completa, que temos na 
hibliotheca publica, pelo zelo-do sr. Vasco. Pinto 
Balsemão. 

Além destes serviços do manequim , servirá igual- 
mente ao philosopho. para conhecer o homem intellec= 
tual e moral, e às necessidades que o fazem mover: 
ao magistrado para ednhecer 0 jogo das paixões , as 
causas dos crimes, ferimentos, ete.: o jurado, cos 
mo ao magistrado, para bem apreciar 0 facto como 
juiz: ao legislador para fazer as leis que devem as- 
segurar ao cidadão e á sociedade , os direitos potu- 
raes, individuaes e civis da communidade em con- 
formidade com o inslincto natural no uso das cousas 
necessarias à vida e á saude privada e publica; em 
fim à todos os que compõem, on tem de vir à com- 
por os poderes politicos do estádo , assim como aos. 
agentes do execulivo, ou componham a força pnbli- 

ou qualquer ramo d'administração; encartega- 

e outros da execução das leis, e resuluçõe 

+ eto., e aos encarregados da instrucção. 
- Não devendo esquecer os beneficios que 


especialmente nos campos., nas viagens 
por terra e mar, onde muitas vezes a simples com- 
pressão com um dedo sobre o Lrajecto d'uma arteria 
pode suspender uma hemorrhogia, e salvar da mor- 
te que podia seguir-se-lhe, etc. 

E é sobre ludo para notar-se que por meio do ma= 
nequim poucas sessões são bastantes para um curso 
d'instrucção sulficiente da sciencia do homem, e da 
medicina , em especial: sciencia que o grande ge- 
nio de Paracelso (reputado excentrico pelos classicos) 
promettia ensinar em seis mezes; tempo que então 
parecia impossivel, por minimo exaggerado, é já 
hoje redusido a poucas sessões! É verdade que Aus 
roux fala dos conhecimentos geraes, sempre 
mas os leitores serão um dia convencidos al 
dencia, não sem admiração, 
da screncia orthodoxa é na maior parte um luxo dis- 
pensavel, e que a muito menos se reduz oque ba de 
verdadeiramente nacional, ubjectivo concreto n'esta 
sciencia; em termos que então (e so então) o homem 
será verdadeiramente emaneipado, livre de toda a tu- 
tella, podendo (e devendo) ser medico de si mesmo , 
sendo medico pela medicina (a unica racional (natu= 
Fal) sem medicina (a classica, artificial, inexguta- 
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vel): mas não no espirto em que tem apparecido al- 
gumas obras com litulos populares, enganosos, que, 
nunca desempenharam. ; 

A philisophia que tem por objecto essencial tado o 
que tem relação com o bomem debaixo de todas as 
suas relações, phisicas, intellecluaes e moraes, po- 
Jiticas, suciaes, etc. ; tem n'este manequim um ins- 
trumento (que nunca Leve) para se fazer popular, e 
accessivel a todos e cada um, d'um modo muito mais 
facil, muito mais completo, e tanto mais fixo e in- 
delevel, sobre todos os methodos das antigos philo- 
sophos nos seus porticos e academias, sempre na 
abstacção, quanto por-este modo as idéas, os conhe- 
cimentos, as luzes, entram pelos sentidos, veem-se, 
apalpam-so os seus objectos, é intintivo, objectivo 
base firme de todo artifício subsequente do racivcinio 
(do intellecto) para o demonstrativo pela deducção , 
inducção , analogia , ete, 

Assim, em vista destas considerações (aliás sum- 
marias), e das referidas nos vossos artigos dos nume- 
ros antecedentes, o que tudo julgamos de nosso de- 
ver communicar ao publico, a cujo serviço Lemos sa- 
crificado a vida, a saude, e os tão buscados interes- 
ses malerias (da moda); poderão ser apreciados os 
fructos que temos promettido de nossas fa pes 
perando serão bem acceitas pelo lado das intenções , 
au menos; e n'este seutido esparamos tambem, e mui- 
to sollicitamos a sua cooperação e ajuda ellicaz para 
Jevar ao fim (a utilidade do mesmo publico) o nosso 
proposito, e tam affanosa larefa 

Lisboa 23 de outubro de 1847, 
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JUR 
ANTONIO LOBO DE CARVALHO, 

1102 Contemporaneo de João Xavier de Matos, 
grande amigo seu, e como elle bacharel em leis, foi 
outro poeta, que gosou de grande reputação no seu 
tempo, suas obras andavam na memoria de todos, 
o que era facil, pois quasi todas consistiam em sone- 
tos, de que mui poucos se imprimiram, mas deque 
muitos curiosos conservam copiosas cullecções, que 
talvez algum dia sabirão á luz. não em sua totalida- 
de, porque lhe obsta o cynismo, e obscenidade de 
algumas as pelo menos em boa parte, pois temos 
visto no nosso Lempo algumas resurreições similhantes, 
e de obras, que valiam muito menos que os deste poe- 
ta, e muito mais ominosas para os bons costumes, e 
para a moral publica; e religiesa. 

Este poeta chamava-se Antonio Lobo de Carvalho; 
posto que habilitado para os logares de lettras nunca 
serviu nenhum; nunca se propoz a advogar, sendo es- 
te modo de vida além de decente lucroso, e muito 
mais naquelle tempo, em que abundava o dinheiro. 
e a fórma de processo e de legislação eram muito 
mais fayuraveis para osque vivem das discordias, das 
eimas, e das velhacarias dos ontros. Tendo eunheei- 

o muitas pessoas que viveram (amiliarmente com el- 


» tudos me contaram à seu respeito muitas anecdo- | 


tas extravagantes, mas nenhum delles soube dar-mº 
esclarecimentos sóbre a sua naturelidade, fifiação + 
meios de subsistencia, e epocha da sua morte; porém 
um dos sens sonetos parece indicar, que elle vivera 
algum tempo cm Macau, 

Frequentando como parasita as casas das grandes, 
que o recebiam, e festejavam uns em altenção ao seu 
talento, outros por medo de sua mordacidade; quan- 
do tinha dinheiro gastando-o prodigamente nas lojas 
dos pasteleiros com os seus amigos, e perdendo-o nas 
casas de jogo, não respeitando ninguem nos seus so- 
netos satyricos, era Antonio Lobo uma especie de Pas: 
chino ambulante, festejado por todos os faceiras do tem- 
po, corria com elles os cafés, as grades de freir: 
as jornadas, e funcções de cirios, e de fóra da ter- 
ra, divertindo a todos com seus dittos chosarreiros, bem 
que fosse do seu natural um homem mejancholico, e 
casmurro. 

Nesta posição precaria, e excentrica, que hoje cos 
ta a conceber, mas que então era a de muita gente, 
viveu Lobo até uma idade mui avançada, Diegenes 
poetico), menos grosseiro talvez, e menos petulanto 
que o grego, mas por certo não menos extravagante 
do que ella, 

Podemos classificar Antonio Lobo como o typo do 
bello ideal de uma caterva de versejadores ociosos , 
que divagavam nas faldas do Parnaso, sem 0s estudos 
necessarios , sem modo de viver conhecido, oecupa- 
dos sómente em fazer sonetos mediocres, e em impro- 
visar nos outeiros, nos cafés, e nos salões, onde lhe 
fazia negaças um bom jantar, uma merenda explen- 
dida, ou alguma recompensa pecuniaria, que não era 
então caro alcançar. Estes homens estavam para os vera 
dadeiros poetas na mesma razão que as ordens mendi- 
cantes para as ordens monaslicas ; eram uma especie de 
trovadores populares, que com a sua ignorancia, a 
sua vida crapulosa, os seus desvarios, e as suas vers 
sejações, desacreditavam a mois bella, a mais subli- 
me, e a mais dificil das bel 
homens, que então a culti 
guidade, occupando além disso distinctos logares na 
magistratora , nas armas, e nas repartiçõ blicas, 

Moje não existem , nem podem existir similhantes 
poctastros, e versejadores ambulantes, sem ge 
nem erudição; não sei se poderemos li 
nos por isso , pois a impossibilidade da sua 
cia vem unicamente da falta de gosto, e estima que 
vs povos mostram boje para lodas as bellss-artes, é 
estudos amenos em Portugal, o que trará comsigo, e 
oxatá que nos enganemos, a sua progressiva decaden- 
cia, elalvez perfeita extincção. Asartes so florecem , 
so prosperam onde são presadas as suas producções , 
onde são applaudidas, estimadas, e premiadas as que 
sobresabem ne seu cultivo; mas para apreciar 
tes é necessario sentil-as, e pai é 
savel uma educação esmerada , e lilleraria: e existe 
ella entre vús? que o diga o estado das nossas aulas 
de instrucção primaria e second: + que tão pou- 
cos alumnos frequentam em uma cidade tão populosa 
como Li ias? a propria 
universidade de Cuimbra contará boje tantos estudan= 
tes como já leve? 

Um dos grandes beneficios, que o marquez de Pom-= 
bal fez a ésta desgraçada nação, um dos mais salieo- 
tes foi pôr em moda a instrucçi sh facilitar 0s meios 
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ir-se à todas as classes: os estabelecimentos 
para o ensino da instrucção primaria, e humanidades 
foram por elle multiplicados com excelentes proffes- 
sores, e o mais pobre pai de familias, podia dar a seus 
filhos uma educação liberal, e esmerada, que apenas 
Me custava a compra dos tivros. O grande ministro 
favoreceu a importação dos livros estrangeiros isem 
ptando-os de todos os direitos; acolhia, e empregava 
de preterencia os homens de lettras, e os que se dis- 
tinguiam por seus talentos. Reedificando Lisboa, fez 
florescer as artes chamadas de desenho, e assim se 
generalisou o gósto dôs estudos, e o amor da scien- 
eia ' 

Hoje O secco e positivo suffoca o gênio é nascença, 
desdenha-se tado que não é de immediato interesse pe- 
cuniario. Como ha de haver poetas, seos pais se con- 
tentam com mandar ensinar aos filhos a ler, e escre- 
ver e contar, e o curso da aula de commercis 
“mais esmerados o francez, e inglez? Como ha de ha- 
ver musicos, actores, se tem escasseado as funções 
ecclesiastica m abandono, se as 
discus- 


as estatnas estão desterradas dos jardins, dos edifícios 
publicos sagrados e profanos? Como ha de haver pin- 
tores. de historia e de ornato, quando moda os 
tectos lisos, as paredes de uma só cr com traços, ou 
cobertas de papeis chinezes, ou francezes? A gravo- 
ra foi morta pelo Iythographia, que não póde, é cer- 
to, suppeil-a, mas cujos productos são mais baratos , 
e obarato étudo para os homens do positivo, que não 
conhecem se não as cifras, e querem sugeitar ao cal- 
eulo ate os vôos do genio. Restam-nos ainda alguns ar- 
tistas, mas se as cousas assim progredirem, é claro, 
terão sucessores; não nego que ainda temos. 
de muito merito, mas devem-se ao impulso da 
educação anterior ; tem-se publicado alguns poemas que 
ha 50 annos seriam recebidos com eotbusiasmo, e 
applausos; e que sensação fazem agora? apenas fo- 
ram lidos pelos poucos homens, a quem o seu modo 
particular de vida obriga ás aplicações, e habilita- 
ções scientificas. 

Voltando porém: ao nosso assumpto , diremos que é 
necessario não confundir Antonio Lobo de Carvalho com 
os versejadores de quem fallamos acima. Lobo era um 
homem instruído, e apezar do seu comportamento es- 
travagante, de sua vida desregrada, força é reconhe- 
cer nelle um verdadeiro talento, engenhoso e origi- 
trial; e não cede em pequeno louvor seu o ser elle o 
imeiro que abandonou o bacolismo impertinente , 
que desde Chrisfal e Bernardim Ribeiro, até ao seu 
tempo havia infeccionado todos os nossos poetas, e de 
que até mui pouco dos arcades souberam livrar-se; 
Se os sonetos de Lobo obrigam muitas vezes a modes- 
r os olhos, se o seu estilo jocoserio des- 
cahe muitas vezes no chocarreiro, tambem muitas ve- 
2es o engenho, e o bom gôsto dictam as suas compo- 
sições: que fecundidade, que força satyrica não se 
admira nos innumeraveis sonetos, contra oscapelist: 
que não sei porque tinham cahido na sua indignação ! 
Veja-se para prova o seguinte, unico de que me re- 
cordo. 


SONETO, 


Um rapaz a gritar como um cabrito 
Com saudades da mãi sôbre o vallado, 
Que entre duas canastras vem sentado 
Em burro de almocreve ancioso, afilicto, 


Com rosario ao pescoço mui bonito, 
Descalço, de barrete, e de cajado, 
C'um sacco ácinta, aonde traz, coitado! 
A sua codea é seu bacalhau frito. 


Posto a pé este misero mamote , 
Ora treme, ora cahe, ora encordór, 
Um lhe prega um sopapo, outro um calote. 


Pois ésta figurinha, ou má, ou boa, 
Tem qualquer capelista franchinote , 
Quando vem do sertão para Lisboa. 


Algumas vezes o poeta sobe mais alto, e atata os 
abusos do poder, e as violencias feitas aos pequenos. 
Nos felizes tompos, em que elle viveu florecia o nos: 
so commercio nos portos da Asia. etudos os amnos vis 
nha da India uma nan de viagem: trazendo a seu bor= 
do, depois de satisfeitas la as despezas locaes, osren- 
dimentos da corda isto é imposto de cinco porcen= 
to dos direitos, e ésta nau se chamava a Nau dos Quins 
tos; éstas remessas desgraçadamente acabaram ha mui- 
tosannos; ora, o poeta, que ao que parece havia estado 
na Asia, e la presenciado algumas violencias na ar- 
recadação dos tributos, compoz pela occasião da che- 
gada da nau dos quintos, o seguinte: 


SONETO, 


Se a larga prôa trazes alastinada 
De prenhes cofres de metal luzente, 
Que importa, ob alta nau, se juntamente 
Vens de pranto, e penhuras carregad; 


Para vêr tanta cara envergonhada ,, 
E pôr no Limoeiro immensa gente, 
Para isto sulcastes a grão corrente 
Dos ventos, e das vagas açoutada ? 


Se alegras uma parte da cidade, 
Ergues na outra a um sordido porteiro 
Vendeado trastes velhos por metade, 


Traz bens, e males tão fatal dinheiro ; 
Uma alta paz aos homens de verdade ; 
Um estupor a cada caloteiro. 


É natural que não ficasse muito satisfeito com a hos. 
pitalidade dos masaista, quando visitou aquella ci 
de, pois fez d'ella ésia pintura acrimoniosa e saty- 


SONETO, 


Um governo sem mando, am bispo tal, | 
De freiras virtuosas um covil, 
Tres conventos de frades, cinco mil 
Naires , chiuas, christãos, que obram mui ma) 
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Uma sé, que hojo existe tal e qual, 
Com quatorze prebendas sem seitil; 
Muita pobreza, muita mulher vil, 
Cum portuguezés tudo em um corral: 


Seis fortes, cem soldados, e um tambor, 
Tres freguezias, cujo ornato é pau, 
Co" um vigario geral sem provisor. 


Dois clerigos, e um d'elles muito mau, 
Um senado, que a tudo é superior, 
É quanto Portugal tem em Macau. 


Cansa assombro, que em tempos em que existia 
a inquisição, em que era tão estensa e poderosa 
fluensia do monachismo, Antonio Lobo, tivesse a 0! 
sadia de atacar com as armas do ridicalo algumas 
praticas supersticiosas, algumas opiniões, não reli- 
giosas, mas que os frades ensinavam como taes, por- 
que d'ellas lhes vinha proveito. Veja-se como elle falla 
da funeção da Alleloia, que todos os aunos arras! 
Lisboa em peso ao convento dos Paulistas, 


TO, 


Nunca João Gomes pós tão boas vistas 
No theatro venal, que em paz descansa, 
Como hoje estamos vendo em ar de dausa 
A famosa Alleluia dos Paulistas, 


Emprehendendo de amor novas conquistas 
Todo o frade machncho engrilla a pansa, 
Sóbre quem hade ter maior pitansa 
Embirrando um com outro juga as cristas, 

Em quanto escuro faz namoro a faro; 
Eis que as cortinas dando dois abanos, 
Cahem por terra, e fica tudo claro. 


Vê-se então a fraqueza dos humanos, 
Grande idéa por certo! e sa reparo 
Não terem dado n'ella os Franciscanos. 


Nem me tracte de hereje a voz commua, 
Que aquelle que não dá uso à garganta 
Que lhe importa San'Braz, nem cousa sua? 


No! nosso tempo este soneto é apenas jocoso, mas 
nos Lemipos em que 0 auclor escreveu, podia mui bem 
comprometter o auctor com a inqui 

Não attingimos bem o objeto do seguinte soneto, m 
vemos, parece-nos, que tanto o governo de então como 
os padres tristes, tinham abi sufliciente materia para 
fazer arrepender o poeta da sua ousadia, ou-das suas 
ádéas liberaes e tolerantes; felizmente Leve a fortuna 
de escapar a todo o incommodo, pois nos'não consta 
que fasso victima de perseguições, 


SONETO, 


Quem diz mal dos judens nega a Escriptara 
E não sabe o que leu, co" a lei alego; 
Pois não destingue Deus indio nem grego, 
Para lhe dar no ceu alta ventura. 


Se a igreja, que é do ceu clara figura, 
Lhe não denega todo o honesto emprego , 
Como intenta d'alguos o faror cego 
Avivar-lhe outra vez a mancha impura? 


Se elles por lei de Deus sã 
E pela lei real habilitados, 
Sem duvida que estão bem admitidos. 


attendidos 


Ninguem se lembre ja dos seus passados 
Que elles de todo estão arrependidos , 
Mas é de dar quinhentos mil cruzados. 


(Conclue) Cs 


WHIG OU TORY? CIDADÃO. 
(QuaDRO MORAL E POLITICO). 


1103 A derrota de Culloden, a foga do preten- 
dente, a quietação em que elle ficou depois do seu 


regresso a França, eram para o partido dos Stuarts, 
motivos de aflicçã ão de desespêro, Dôze 
annos passados sem novas tentativas, tempo em que 
a casa de Brunswick se bavia quasi consolidado no 
throno, não tinham destruido de todo as ilusões d” 
quelle partido. A unica diferença era ter substitui- 
do as ballas pela intriga, contra a familia usurpa- 
dora. Este modo de combater, por não ser mortife- 
ro, não é menos terrivel, e, por mais de uma vez, 
tinha elle ja embaraçado deveras a márcha do g 
vêrno. Jorge, a quem se não dava ocasião de uma 
batalha em regra, para pôr termo de um golpe á 
aggressão de seos inimigos, Lentou vencer por par- 
cellas, e com esse fim soccorreu-se ás armas da s 
ducção. 

Assim como todos os partidos, o dos Stuarts era 
formado de chefes illustres todos votados a um prin- 
cipe . e dé uma multidão de ambiciosos obscuros “e 
intrigantes, homens arruinados por dividas, descon- 
tentes de loda a qualidade, não tendo nada que perder 
e podendo ganhar tudo com uma mudança. Os pri- 
meirus não eram geute de sacrificar as suas conviu- 

49 4 


Este ultimo rasgo é excellente ! Pedindo-lhe uma 
vez o conde da Calheta, que lhe levasse uma estam- 
pa de San'Braz, Antonio Lubo lh'a mandou acompa- 
nhada deste 


SONETO, 


A estampa do fiel martyr de Christo; 
senhor. no seu dia competente; 

Que um fidalgo, que tem mesa de gente 
Com Sun" Braz deve sempre audar bemquisto, 


Mas eu que vezes mil me tenho visto 
Sem ter mais que engolir que o ar ambiente, 
Inda quando algum vixe o põe patente, 

Nem lhe reso, uem beijo o seu registo, 


Faça-o la quem quizer, que à acção é sancla, 
Que em quanto a mim aquelle que jejua, 
É o martyr maior que a igreja canta, 
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ções com mel pelos beiços: todos os carinhos que se 
lhes faziam era tempo perdido. Os outros porém , 
promptos sempre a darem-se a quem mais oferecia , 
bastaria so comprar-lhes caras as vantagens que Linham 
no seu papel de opposicionistas. Mas o sen número 
era grande, e o seu valor individual pequena coisa, 
para se podêr pôr em prática similhante meio por par- 
te de um govêrno zeloso da sua honra. 

Sir Eduardo Melvil era um dos mais moços e dos 
mais cavalheiros dos chefes do partido dus Stuarts: a 
sua importancia, justificada par brilhantes qualidades. 
tinha por vezes altrahido a atenção dos homens que 
governavam O paiz: todos Os estfalagemas do namoro 
governamental tinham dado á costa de incuntro à fir 
meza «lealdade do seu character. E comtudo, ninguem 
u paderia accusar de temeroso conspirador: os seus 
conlvios eram caçadas, os seus tramas carreiras de 
cavalos, as suas proclamações saudes mais ou menos 
symbolicas; por exemplo, caprisava em ser quem 
matasse a melhor peça de e: em ser quem fizesse 
a maior aposta, em ser quem dêsse banquetes mais 
esplendidos: “os jornaes torys vinham sempre chei 
com às seus tiros de espingarda, com as sommas das 
grandes quantias por elle ganhas ou perdidas, com a 
faustosa enumeração das cub rtas, iguarias e vinhos, 
Jiberalizádos em seus festins gastronomicos, Este mo- 
do sympatbico de fazer politica, tinha-lhe valido uma 
córte numerosa, composta de gentlemen arcuinados , 
a quem as suas generosidades d'ello consolavam dos 
rigores do jogo ow da cubiça voraz das mulheres. Tom- 
hem por la se viam poetas que não eram intendidos , 
furiosos pela pouca aura das suas produeções, e aos 
quaes parecia mais natural alicibuir a indiferença do 
público á injustiça do podêr do que ao demerito das 
suas obras, 

Eduardo passeiava um dia acavallo pelos suburbios 
de Londres, com um dos seus inseparaveis. O tempo 
estava maghifico; nem a mais pequena nevoa; ceu 
puro, sol cujos raios redobravam o brilho d'essa ad- 
miravel pellucia verde dos campos, de que tanto se 
vfana o lavrador inglez. Seria impossivel agina- 
ção mais melancholica subtrahir-se á iofluência d"esta 
physionomia risonha e animada da natureza. Uma lem- 
brança louca veiu á idéa de Eduardo, 

— + James,” diz elle ao seu companheiro , * vamos 
la á aposta quem corre m mesmo assim,” 

á ditto. ” 

— * Aposto cem libras.” 

—* Bstá apostado: Qual ha de ser a baliza?” 

Eduardo extendeu à mão e apontou para um Lor- 
reão que se lobrigava muito ao longe , por detraz de 
um arvoredo. 

— 0h! diabo!” diz James, taquelle torreão que 
di é de um castello, e o dono póde muito, hem 
querer ter o alrevimento de Le advertir que lu não 
estás agora aqui nas tuas 4 , 

— "Tens medo d'isso, pi 

— * Eu não! * 

E us dois cavalleiros firmando-se nas sellas, entre- 
garam-se ao ardor de seus cavallos, cuja emulação 
sopeada até alli, linha precisão de ser estimulada. 

James não ficava atraz; mas para ganhar a aposta 
não bastava isso; era necessario passar adiante Ora. 
um impecilho de um vallo, em evjo salto o seu ca- 
vállo lhe pareceu a proposito desembaraçar-se d'elle, 


como de um pêso escusado e incommodo, obrigou-o 
a faser alo estirado no mais mimpso tapete de verdus 
ra que imaginar se púde. O animal provavelmente 
alegre com ésta primeira brincad « Começou a cur= 
vetear e 205 saltus para todos os lados, por meio dos 
campos de um modo divertidiscimo; tanto assim, que, 
quando-James depuis de se haver levantado e lido à 
cantella de se confirmar sôbre a integridade da sua 
pessua , quiz ir agarral-o, cavallo e cavalleiro, pare- 
cia, que, pur de um bora, estavam jogando os 
cantinhos ou fazendo vis-a-vis n'uma contradança. 

o emtauto Eduardo « que não tinha dado por ni 
da d'isto, continuava victorissmente à sua carreira 
e alravessava perfeitamente vallos, vallados, ribeiros, 
todo que incontrava no caminho. Ja chegando rapi- 
damente à baliza, e coisa de meia-milha em distan- 
começava o muro do castelo cujo torreão apon= 


s, O dono e um criado, montavam aca- 
vallo nesse instante, à porta principal; poseram os 
olhos pasmados no cavalieiro, que mostrava bão Ler 
a minima parecença o respeito devido à propriedade 
alheia, e se o sou primeiro impeto foi de colera, o 
segundo foi de admiração. E havia comeffeito, na 
corrida do cavallo e no sangue-frio do cavaleiro , 
muito com que excitar o inthusiasmo de um intens 
dedor, 

Edyardo chegou pois, sem obstaculo; apenas tos 
cou o Lermo virow se para ver a distancia que traz 
do seu rival, quando divisou la ao longe o pubre Jas 
mes. todo entregue ao exercicio Lam bygienico como 
recreativo. que ainda agora dissemos. O vencedor, 
quando tal vam, deu-lhe tal vontade de rir, e riu 
com lal franqueza e fórça magnetica, que os dois cas 
valleiros de que fallámos , responderam-lhe com uma 
gargalhada não menos estrondosa e prolongada do que 
a sua. Eduardo conheceu então que não estava. so, e 
chegando-se ao dono da casa, a quem cumprimentou 
com toda a afiabilidade, pediu-lhe desculpa da irres 
gularidade do seu procedimento. 

— * Eu é que tenho que vos agradecer o gôsto que 
is de dar-me, Nunca vi tal audacia com tamma- 
nha presença de espirito. Se não receiasse ser indis- 
creto, mostraria vs meus desejos de saber o nome do 
brilhante cavalteiro, que em tam pouco lempo sou- 
be conquistar todas sympalhias. 

— "Chamo-me Melvil, e Eduardo cortejando, 

Ficatam calados. O nome de Melvil parecia ter pros 
duzido singular efeito no dono do castello; do que 
resultou que o seu rosto tomou um aspecto mais fran= 
co. e a loda a polidez dos seus modos ajunctou certo 
ar d'affabilidade, proprio de um homem que quer fa- 
zer um cortesão ou merecer um amigo. 

Depois de largos cumprimentos de uma e outra par- 
te, feitos com tanto espirito como bom gosto, o dono 
da casa propos um passeioa Eduardo, que foi por este 
acceito; e o criado foi mandado ter com James , que 
se cançava infructuosamente , de roda do seu ginete 
esgotando todos os recursos da sabia theoria das gaifo- 
nas e carreirinhas para apanhar um cavalo. 

O castellão era pouco maisou menos da mesma ida- 
de de Eduardo, ou mais novo do que elle dois ou 
tres annos; mas havia na sua conversação uma perfei- 
ta gravidade; nenhuma expressão acrimoniosa sôbre 
coisas politicas; um espirito de conciliação notavel, 
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quando suecedia não concordar com o seu interlocu- 
tor; nunca uma palavra que podesse ter ma interpre- 
tação, sempre um evidente desejo de agradar. Etuar- 
do estava incontado; mais algumas palavras do seu 
amavel desconhecido bastariam para elle lhe jurar uma 
amizade inalteravel, 

— + Ainda que me pareceis infotigavel, sir Melvil, 
supponho todavia, que um convite meu, que tivesse 
par fim dar-vos . ao abrigo gp sol, um assento mais 
commodo que um sela, não seria « para vós, inteira- 
mente destituído do mecito da opportunidade ; dignai 
vos acceitar, pois, até á noite, a huspilalidade que 
cordialmente vos vflereço. ” 4 

— * Confesso com franqueza, * respondeu Eduardo, 
“que esse convite não me parece merecedor de ser 
despresado; no emtanto, aproveitarei ésta o! ão 
para perguntar com interesse u nome dequem se digua 
fazer-me um tam obsequioso convite, * 

— “Sou Jorge, principe de Galles, ” 

Eduardo parou immediatamente o cavalto; a sua 
physionomia tornou-se séria : o sew ar constrangido e 
incommodado , revelava sulliciculemente o embaraço 
da sua situação, r 

— * Sir Melvil," continuoa o eipe sorrindo se , 
“no terreno da politica somos inimigos, bem sei; mas 
agora aqui não ha senão dois cavalheiros amigos de se 
divertir, que passam junctos algumas horas de dis- 
tracção, e ficam livros para tornar à ser, se quize- 
rem, aversarios como d'antes, * 

— + Estou confuso de tauta b nevolencia e polidez; 
mos eu devo-me ao mea partido. .e não poderia ac- 
ceitar 0 vosso ulferecimento sem ficar perdido no con- 
ceito dos meus; permilli-me pois, que recuse, Senhor. 
como vós mesmo far vesseis em meu log 

—.* Os vossos escrupalos, sir Melvik, parecem-me 
exaggerados; comtudo, procedem de um melindre 
tal, que eu receiaria Lornar-me importuno inctando 
mais. Acceitai a expr da minha pena, é aomes- 
mo tempo a certeza da minha sincera estima pela no- 
breza do vosso charaeter. * 

O principe cortejon com a mão, e afastou-se, 

James chegou n'este momento; tinha podido final- 
mente, ajudado pelo criado, fazer-se outra vez semhor 
do seu rebelde bacephalo. 

—* Com quem estavas tu falando?” perguntou elle 
a Eduardo. 

— "Com o dono d'éste castelo.” 

— Pode gabar-se de que tem um palacio verdadei- 
ramente real,” 

— *Tal e qual como dizes, James; e se o pos: 
corrida por meio dos campos não nos livesse desorien- 
tado, teriamos evitado a tolice de não conhecer a casa 
d'aquelle que toma o titulo de herdeiro da coroa d'lu- 
glaterra. 

— * Deveras! Pois este bomem,..” 

— “Era o principe de Gales” 

— E fallou-te?” É 

— * Ainda fez mais; convidou-me para jantar com 
elle. 

— E sabia quem tu 652” 

= Sabia quem eo sou.” 

—* E tn aceeitas-te ?” 

—* Não, lei. * 

— * Muito bem”, Melvil, muito bem : ahi está uma 
acção que faz honra ao nusso partido ; será conveniente 


Ho ttilimo dinheiro do comprador 


que mesmo ésta noite aiada toda Londres a saiba: cm 
me incarsego d'isso, 
H 


A fortana de sir Eduardo Melsil, teria chegado para 
um particular podêr fazer uma figura muito brilhan- 
te; não era porém sulliviente para um chefe de parti- 
do, e de genio essencialmente liberal; seguiu-se d/a- 
qui, que as saas despezasatgmentando todos os dias, 
as suas rendas, successivamente empenhadas, foram 
diminuindo cada vez mais, até que emfim o inflexivel 
raciociniu das cifras demonstrou-lhe, pelo orgão do 
seu mordomo, que os seus recursos estariam dentro 
em pouco totalmente exbauridos, 

Eduardo veio-lhe então á idea soccorrer-se a um 
meio, raras vezes elficaz porque sempre é tarde quan- 
do se pensa n'elle: teutou fazer uma refuroia na sua 
casa, é em lodo o seu modo de vida. Isto era apenas 
retardar por algum tempo a entastrophe. No emtanto 
deu-se a isso, de boa-fe e conscienciosamente. 

Quem tiver vontade de ver franzir a sobrancelha ás 
suas amantes e aos seus amigos, pronuncie-lhes a pa 
lavracreforma. Levai a experiencia um pouco, mais 
longe ainda > apresentai-lhes um comêço de execução: 
vel- como as andorinhas, fugir da apro 
ximação do vento frio da vossa miseria, depois de se 
haverem aquecido, muito á sua vontade, ao sol da 
vossa prosperidade, Eduardo, não deixou de ser vic= 
tima d'este antigo costume. 

Em poucos dias, vin: rarefazer-se e dissipar-se essa 
nuvem grossa de cortezãos e parasitas, cujos olhos 
não se abriam para as suas perfeições senão atravoz 
do prisma de um banquete ou de uma liberalidado, 
Uus desculparam-se a pretexto de negocios, de uma 
viagem , de doença; estes eram 0s mais gratos, Os 
outros, nem siquer se deram a esse incommodo, co- 
mo traficantes de amizade, cuja civilidade acaba com 
ndes dinheiro, 
aqui está a minha fazenda; não o lendes, fecho a 
loja. Ê 

Restava ainda James; mas o coração não entrava 

em conta n'esta fidelidade apparente, James ecra um 
d'esses homens que contrahem habitos, que depois 
lhes custa a largar por preguiça: e d”esto modo, to- 
dos os dias fazia supportar a Eduardo o pêso do seu 
mau-humor , alimentado pelas luctas da sua irreso- 
lação, 
*Que doidisse! que cegueira! * dizia-lhe elle 
um dia; so a providencia fosse justa não deveria fa- 
zer riecos os estouvados como tu, que não se sabem 
governar.” 

— “Tu tens razão, e muila razão, "respondeu-lhe 
Eduardo: * mas que queres? o mal está feito; de 
que serve ficar por uma eternidade a lamentar éstas 
coisas? Demais d'isso, é pefder tempo prégar moral, 
a quem se não quer aproveitar das suas Jicções. 

— * Decerto; mais valia teres seguido os meus con= 
selhos, que as coisas não leriam chegado a este es- 


— “Ou tn estas mangando commigo. ou muito pon= 
ca memoria tenho eu; pois que cunselhos me déste 
tu?” 

— * Um milbão d'elles, e dos mais sensatos. Por 
exemplo, não te fiz eu as mais justas reflexões quan- 
do tu fundaste esse collegio, para educação gralui- 
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ta dos filhos dos vinte olficiaes que morreram na ba- 
talha de Culloden?” 

— «Foi uma pequena parte que paguei da divida 
dos Stuarts; não me arrependo disso.” 

— "Muito bem! mas eu ca npnca vi que se pa- 
gassem as dividas dos outros, ficando-se arriscado a 
vir um dia em que se não possa pagar as proprias: 
Tawbem foi para pagar alguma divida dos Sluarts, 
que no hinverno passado, tu mandaste distribuir, 
por tres mezes afio, e todos os dias, de comer e 
vestir aos pobres da freguezia?” 

— À estação foi muito rigorosa, não havia traba- 
Jho para os operarios; que sería do pobre, se algu- 
ma vez não désse na cabeça ao rico, repartir com 
elle uma. pequena parte dos seus bens, 

—.* Pois foram cinco mil libras de menos que le 
deram na cabeça." a 

— * Mas ao menos consola-me essa lembrança ago- 
ra nas minhas prec Q 

— "Olha que é uma forte co! 

— * Ora, para que estás tn, James, a criminar- 
mo por essas duas ou tres acções boas que eu tenho 
feito, e com que conto para remir as más? Por o 
que me devias criminar, é pelo que eu g 
& doida com luxo, com apostas extravagante: 
divertimentos tam estereis como dispendiosos ; 
Dretudo, com essas prodigalidades indesculp: 
amigos frivolos que hoje nada Ibes custa 
ter eu gasto com elles, em proveito da sua, ocios 
dade, esse mesmo pouco que dei d'esmolla ao ci 
darão activo e laborioso. ” 

— * Queres que eu me dê por comprehendido n'essa 
alusão?” ' Mm 

— A essa pergunta estás tu mesmo. em melhor 
estado de responder do que eu.” 

— Ainda melhor !...« Bem vejo que estás zanga- 
do; mas como eu creio não ler sido a cau mem 
ter obrigação de te aturar , leves a mal que va 
progurar noutra parte uma cara mais amavel, € pa- 
Javras mais alfectuosas.” 

— + Bem te intendo!" disse Eduardo vendo-o reti- 
rar, to que tu ja não achas amavel não é a minha 
cara, é à minha rig e as minhas palasras, foram 
provocadas de proposito, para te dar pretexto a dei- 
ir com apparencia de uma justa suscep- 


Desamparado pelos seas amigos de prazer, Edua 
do não aghou sympalhias mais vivas nos homens com 
quem tinha repartida a honra de estar à frente de um 
partido, Estes últimos , até mesmo não poderam di 
farçar certo contentamento; porque se viam realçar 
da inferioridade em que se recagheciam perante um 
rival brilhante, que muitas vezes os Linha eclipsado. 
O egoismo da ambição não é menos, cruel que o da 
cubiça. Que fecundo assumpto de reflexões para o po- 
bre Eduardo, que na sua solidão não tinha outro re- 
curso senão pensar ! Que estudo tão, desanimador das 
coisas e dos homens! Aqui está como se leem mirra- 
do tantos corações generosos; como tantas excellentes 
qualidades hão deixado extinguir na apathia e no 
desgusto , 0 fago sagrado que lhes ardia n'olma! 

Par fortuna. Eduardo tinha um ânimo de rija témpe- 
ra; a experiencia podia illumival-o, mas nãoabatel o. 

Tronxeram-lhe um dia uma carta fechada comosi 
nete do principe de Galles, Depois de a Ler lido, 6- 


“nham feito mal em lhe voltar costas tam depressi 


cou largo tempo pensativo, até que em fim acordou 
derepente batendo na testa: uma subita inspiração o 
linha dispertado. 

Passou-se uma semana. Uma noite depois. viram» 
se entrar suceessivamente Lodos os antigos amigos de 
Eduardo, .na mesma sala onde aulas vezes elle osli- 
nha reunido em alegres festins. Hoje ainda, á luz 
de cem vellas perfumadas, resplendecia uma mesa 
sumpluosamente guarnegida. Os convivas olharam uns 
para os outros, e fallaçam entre si devagar. 

— * Quvisles dizer se sir Eduardo livera alguma 
herança?” 

— Não; mas póde ser que faça algum casamento 
ricco; e se nos mandou lar não fui decerto se= 
uão para nos dar parte d'essa boa nova.” 

Éstas conjecturas e outras muitas, eram aventuras 
das, discutidas admiltidas ou repel + segundo 
o modo de pensar de cada um: havia porém duas cois 
sas, que todos concordavam estarem perfeitamente de- 
monstradas, e eram, que o ampbytrião, de qualquer 
modo que fosse, tinha subido agorá até ao último des 
grau da escada, e que em consequencia d'isso, li 


Eduardo fez esperar a declaração do e! até á 
levantou-se entã 


E 
ão, e lançando uns olhos 
a todas éstas ovelhas tornadas ao redil, 


fallou-lhes 

— * Aqui estais todos reunidos, contentes e muito 
bem, meus leaes amigos; a vossa loquella éinexbaus 
rivel para festejar a respparição da minha riqueza. 
Não estejais porém illudidos, porque nunca fui mes 
nos ricco do que hoje. Vedes ésta carteira , está var 
sia; para pagar as despezas d'este banquete, o últio 
mo para que sereis convidados em minha casa, lirei 
d'ella o seu último bilhete de cem libras 

Prolongados murmurios aculheram este exordio inese 
perado. 

— Blle perdeu o juizo,” diziam uns. 

— * Que quererá elle dizer?" perguntavam outros, 

—* Dens queira que elle nos uão convidasse para 
presenciarmos algum «suicidio, * coxixavam ainda 
outros. 

Eduardo sempre de pe braços cruzados. esperou 
com todo o socego que se restabelecesse 0 silencio; é 
continnou depois ! 

— * Quereis agora saber, meus bons amigos, o fim 
para que vos ajunctei aqui? foi para vos dar a noti- 
cia deste despacho; vem vassiguado por sus alteza 
real o principe de Galles.' 

Nova interrupção: causada pelo espanto; masa que 
a curiosidade não deixon largo tempo. 

— “Ouvi; o despacho diz isto: «Ha uma coisa su 
perior aos partidos: é o paiz. Todo o cidadão, quacse 
quer que sejam as suas opiniões, deve-lbe 0 tributo 
dos seus talentos e dos seus serviços. Don osomman- 
do de um regimento a sir Eduardo Melvil.m 

Os convidados levantaram-se com movimento una- 
nime; a indignação eessumbrava em-seus alhos, em 
seus gestos, e alé no som da sua voz. 

—* É traidor” 

—* É renegado.” 

Eduardo quieto sempre, olhou ficto para todos el. 
les, uns após outras, com um sorriso de desdem vos 
labios. Dominando depois o tamultocam voz forte, é 
bem accentuada , continuou: 
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entrar em Portagal, pela fronteira de Badajoz, que 
venceu uma batalha, que, quando elle escrevia aquella 
historia, Linha tido logar havia dez annos? Pois póde 
ignorar alguem, porventura, que (oi o dugueda Ter- 
ceira, que, com o seu exereito de operações, de 
baraton as forças miguelistas na Asseiceira, no mes 
moravel 16 de maio? 

Pedimos aa nobre anctor da Hístoria dos des ane 
nos, que leia o officio que aquelle marechal portuguez 
dirigiu da Golegan, em data de 18 de maio de 1834 
(Chronica Constitucional de 21 de maio n.º 19 — pag. 
483) ao regente, relatando aquelle feito d'armas. Alli 
verá que foi o duque da Terceira quem ganhou a ba- 
talha d'Asseiceira; que o exercito do seu commando 
se achava dividido em tres columnas; a do centro come 
mandada pelo brigadeiro João Nepomeceno de Mace- 
do, composta dos regimentos de voluntariosda rainha 
em.º 18, e do batalhão de caçadores n.º 3: a da di» 
reita comandada pelo coronel Autonio-Vicente de 
Queiruz, composta do regimento d'infanteria n.º 104 
e-batalhão de caçadores n.º 19: a da esquerda com» 
mandada pelo coronel Jusé-de Vasconcellos Bandeira 
de Lemos. composta dus regimentos. diinfanteria n.º 
tel igeiro da rainha, do batalhão nacional ad 
vel: de Ateoba quadrão de cavallaria n.º 6, 
sendo commandante da arlilheria o coronel Ferreira 
de Passos, e da cavallaria o coronel Fonseca , chefa 
de estado maior José Jorge Loureiro, e primeiro aju= 
dante- de campo o major Luis da Silva Mousinho de 
Albuquerque. Verá que do exercito hispanhol so se 
achon presente áquella: batalha-u coronel D, Itamon 

ijsiro , primeiro ajudante de campo do gene: 

dil; de quem-o mesmo duque no seu oficio 
acompanhando o sempre em todos os logares arr 
dos, foi» testemunha dos nossos feitos de armas ,.6 
correu bizarramente, com imperturbavel sangue-frio 
os riscos da batalha. 

Corrigindo este êrro-de uma obra importante, não 
podemos deixar de lamentar como os extrangeiros ese 
erevem. das nossas coisas; e quando elles desfiguram 
de-tal arte factos de tal magnitude e recentes, o que 
quando tractam- de nossas coisas simplesmente 
domesticas! Nunca acabar! 
tar o que homens à 
sam escrever de Portugal: Será porventura-a nação 
portugueza tão abjecta, que quando se escreve d'ella 
seja licito a qualquer escriptor postergarar as regras 
do justo, é e ponpar-ao trabalho de indagar é 
verificar aquillo de que quer tractar, escrever inexs 
aclidões e inepeias? Os infórionios e os revezes de 
um homem. merecem porventura mais consideração, do 
que uma nação, a qual se achou á frente da civilisa- 
cão do mundo no seculo XVI, sem que ninguem lhe 
disputasse a primazia? Lamentemos os desvarios de 
nossos coterraneos, pois a elles é que devemos o nos- 
so triste estado actual; e trabalhemos para que ces. 
sem as causas de nossas males. pois so assim gran- 
Rearemos ainda parte da consideração e Hodinane nus 
legaram nossos maior 


— * Traidor ! renegado! .. No met logar nenham 
de vós todos teria deixado de o ser... E talvez que 
para vos comprar nem tanto fosse preciso... Pois eu 
regeitei,” 

A vuzeria cessou no mesmo instante; os convida- 
dos tornaram a sentar-se, invergouhados da sua pre- 


u regeitei,” contínuou Eduardo; “mas não 
vos illudais sôbre o motivo da minha regeição. Não 
foi por odio aos whigs que esperaram para me ex- 
tender a mão de amigos, pelo dia em que eu ja não” 
tinha credito nem influencia para os podêr servir. Tam- 
bem não foi por amor aos lorys; porque uns me aba: 
donaram com a maior vileza, e outros se congratula- 
ram pela minha desgraça, Regeitei, porque o posto 
era muito alto; n'um e n'outro' partido haveria ra- 
zão para acreditar que elle linha sido premio da 
ha deserção. Mas dei o meu braço, que me era 
exigido em nome do paiz; e se no regimento a que 
me chamam não commandarei com o titulo de coronel, 
heide obedecer com o de alferes, que comprei com os 
restos dus meus Bens. Clamai agora, que sou traidor ! 
clamai, que-sou renegado! se vos-alteveis a isso.” 

Todos ficaram callados. 

—+ Recebei. pois. os meus adeus! e acceitai.lam- 
bem os.meus agradecimentos, por me haverdes ensi- 
nado.quento valem os homens e as opiniões po 
Amanhan serei soldado; e quer seja om Brunswick 
un um Slpart que governe, à mim que me importa? 
Eu pelejarci pelo meu paiz, que nãoé tory pib 


UMA CORARCÇÃO Á HISTORIA DOS DEZ 
ANNOS, POR LOUIS BLANC — BATALHA 
D'ASSEICEIRA. — 

1104 À Revista UnivensaL LismoNENsE. cumpre 
justamente , segundo o seu programma , não somente 
promover, os interesses materiaes do poiz, senão lam- 
bem em sua parte lilteraria, rectificar 
que sôbre nossas coisas se-jncontram nos escriplures 
extrangeiros. 

Uma d'estas inexnclidões, diguasde prompta-corree- 
cão, é o que se le no capitulo VI. pag. 320 do tomo 
1V, da edição de Paris, (1844) da Historia de dez 
annos, de Luis Blanc. Ésta obra interessante tem ei- 
do bem acolhida por toda a parte, pela força, rique- 
2a bistorica, e sensatez, com que está escripla 
imprensa periodica portugueza ja tem feito menção d'el- 
Ja com lonvor Causa porém assombro, que ninguem 
ainda reparasse no que o auctor diz no logar citado , 
a saber — Iodil dtait entrê en Portugal, vers le milieu 
du mois d'avril 1844, Le 16 mai il remporta.la vie. 
toire d' Asseiceira, que la capitulation d' Evora -sw 
de prês. Como! pois um auctor tão acreditado e ju- 
dicioso, escrevendo a historia de nossos dias, é face 
da Europa, é tão desleixado ou ignorante, .que.não 
saiba, não digo os pormenores , mas nem siquer qual 
foi o general que ganhou a batalha d'Asseiceira, e 
com que tropas à ganhou? Pois o anetor narrando um 
acontecimento tão transcendente, que obrigou D: 
guel a depor as armas, e decidiu dos futuros de: 
nos de Portugal; e que fvi relatado por todos os jor- 
maes d'aquelle tempo, abalança-se a dizer, que foi o 
general hispanhol Rodil, e.por conseguinte a brigada 
de tropas bispauhulas, a cuja frente elle acabava de 


INEDITO. + 
SE OS SENHORES PATRIARCHAS DE LISBOA PODEM. USAR! 


» Devemos & amizade do Sr. Antonio da Costa do An- 
drade é Almeida, bencfciado da -santa igreja - patriarchai u 
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e 
VESTIDOS CARDINALICIOS, E RECEBER O TRACTAMENTO 
DE EMINENCIA, ANTES DE SEREM CONFIRMADOS PELA 
sz" APOSTOLICA E sAquaDOS. — Por Joaquim José Eer- 
reira Gordo. 

1105 Tendo apparecido n'esta corte algumas, es; 
tampas com o retrato primorosamente gravado em 
Londres do Sr. D. Antonio José de Castro, bispo do 
Porto e patriarcha eleito, algumas pessoas estranha- 
ram vêlo iluminado com ronpas cardinalicias, e es- 
tranharam bem ; porque, posto que os patriarchas de 
Lisboa podessem usar de vestes purpureas , segundo 
a Bulla de Clemente XI, de 7 de novembro de 1TI6, 
que começa: In suprema: Apostulatus solioS 29 (4), 
todavia não lhes era permittido usar d'ellas; antes de 
serem confirmados pela sé apostolica, cuja coufiema- 
o Sr. patriarcha eleito ainda não póde obter pelas 
razões, que a todos são notorias, uma das quaes e 
talvez a principal, é não ter havido consistório, por 
r captivo o chefe da igreja calholica , e dispersa 
a curia romana. Tambem os não podiam asar depois 
de Glemente XH ter ordenado pela Bulla de 27 de 
dezembro de 1737 (2), que os patriarchas, depois de 
confirmados n'om consistorio, fussem declarados car- 
dizes no proximo seguinte. 

Nem lhes compete o tractamento de eminencia,, 
que é o segundo ponto, que se disputou na minha 
presenças porque este tractamento não se costuma 
dar n'este reino senão aos cardises dasanta igreja de 
Roma. O Sr. rei D. João V, em contemplação de 
quem foi passada a dito Bula, depois de haver or- 
denado por decreto de 17 de fevereiro de 4717 (3), 
que aos patriarchas de Lisboa se dessem em Portugal 
é seus dominios as honras e cortejos, de que n'elles 
gozam os cardiaes, declarou na crrta de doação de 
82 de junho do mesmo anno (4), que se lhes desse o 


posse! deste manuscripto, com cuja poblicação julgamos fazer 
algum serviço ús lettras portuguezas; foilhe oferecido pelo 
autor. R. de Gusmão. 

(17 Esta bulla é de 7 de novembro , e não de outubro, 
como engunosamente se diz na-carta de donção de junho de 
1817, e vem referida no codex Tilulorum S: Patriarchalis 
Ecclesiae Lishonensis, tom. 1 n.º 17 paz, B6. 

(2) Esta bulla vem referida no Codex Titulorum Patriar- 
chalis Ecelesio Lisbonensis, tom 1 n.º 79, paz. 417. 

(3) Este decreto refere D. Antonio Caetano de Sous: 
tom. 5 das Provas da Historia Genealógica da Cam Re 
pag. 187 0.º 112 com a data de 12 de fevereiro, e se cita 
com o dia 22 de junho, que é o da carta de doação, no 
Elogio Funebre e Historico d'elrei D. Juão V, impresso em 
1750 4º, e com a data de 13 de fevereiro no Elogio Hlis- 
lorico do patriarcha D. Thomaz de Almeida pag. 49. Mas 
tom a data de 17 de fevereiro, qué cu tenho por mai 
dadeira, se acha citado na carta de doação de 22 de junho, 
e com a mesma data uns Memorias Hist 
cas dos Grandes de Portugal, escriptas pelo mesmo D. 
tonio Caetano de Sousa, e pelo beneficiado João Baplista 
de Castro no Mappa de Pertugal tomo 3.º paz. 194 edieção 
em 4. 

(4) Esta carta vem referida no tom. 1 do Coder Titulo- 
rum S. Patriarchalis Ecclesia: Lisbonensis, n.º 45 par. 203. 
E! de notar, que tento o Sr. rei D. João V cordenado pelo 
sobredito decreto de 17 de fevereiro de IT1T, que aos pa- 
triurchas se dessem todas as bontas, que costumam receber 
neste reino os cardises, representando-lhe a meza do desem- 
bargo do pago em consulta, os inconvenientes que havia, para 
que n'esta graça se comprehendesse a do lractamento de emi- 
nentia, o dito senhor rei, conformando-se coma consulta , 


resolveu em 18 de junho do mesmo anao, que se Jhes desse o | 


tractamento de illustrissima e reverendissima, de que 
gozavam então os arcebispos e bispos, é ficaram go- 
zando até o anno de 1739, em que pela lei de 29 
de janeiro (5) foi permutado pelo de excellencia, des- 
tinando-se aquelle para os minisiros da mesma santa 
igreja de habito prelatício (6). 


THEATRO DE D, MARIA IL. 
O Casar mas Grnsras — Drama em 5 actos, 8 qua- 
dros. e 1 prologo — de Frederico Soulit. 

1106 O theatro nacional acaba de registrar mais 
um bello drama no seu reportorio, e os seus art 
de adquirir mais um triumpho Ha justamente um 
no que se representou pela primeira vez em Paris, 
no theatro do Ambigu, La CLosgu Des GENÊrs, 00 
seu exito (oi extraordinario. 

Frederico Soulié, tirou este drama do sen bello ro- 
mance Leona, a seção subiu ainda de ponto nó Lea 
tro. Uma rapariga seduzida que vem a ser mãe, é a 
protagonista da peça; mas, ainda que collocada sem- 
pre em situações as m teressantes e mysteriusas; 
vão é ella unicamente quem predomina na acção 
roda della se agrupam outros characteres que teem 
grande importancia. Ha dois paes, que ora um ora ou- 
tro, se julgam deshonrados e se entregam ao dese 
pêro, dois characteres interessantes largamente desine 
volvidos; dois amantes sympathicos a todos os respei- 
tos mories; um seductor que não é mau, mas que 
não póde reparar o seu crime por ser casado: e por 
vezes o comico bem collocado, que não destrue nun- 
ca a economia bem ordenada da acção. Os costumes 
frantezes são escolhidos com o tseto mais fino. A sce- 
va passa-se na Bretanha, singalar provincia de Fran- 
ca, cujos habitos se prestam tanto do comico e ao ca- 
valbeiresco do romance e do drama. Ha um velho mi 
litar, soldado de Napoleão, inthusiasta da passada 
glória dos exercitos da França ; um militar novo, sol= 


lractamento de iilnstrissima e reverendissima , e com esta des 
claração foi passada a carta, ficando o patriarcha, que então 
era, cum este tractai jo, mão obstante huver ebido o 
de emminencia por virinde do citsdo decreto, até que foi 
criado cardial no anno de 1737, vinte amos depois de ser 
promovido à dignidade patriarehal. Veja o livro intitulado : 
Resposta Ap Papel, que se publicar na eôrte 
de Portugal com o titulo de Resposta é Representação do Sr, 
D. Pedro, duque de Lafões, sobre u materia da preceden- 
cia de seu logar, pag. 69, e 0 aviso de 10 de fevereiro de 
1729, em que se lhe dá o traclnmento de illustrissima e res 
verendissima , o qual se acha na obra intitulada: Historia Pas 
negyrica dos Despo dus Principes do Brasil, iv 4 pag, 309, 

(5) Esta lei foi impressa avulsimente; mas acha-se no 
tom. 4 das Provas da Historia Genealogica, n.º 197, pag, 
204; em Negreiros, na introd és leis eriminaes, cap. 6 n.º 
15 pag 7; na collecção primeira á Ord. do Liv. 5 lit. 92, 
n.º 3; na Pratica Criminal de Ferreira , tom. 1 tract, 1 cap. 
5 pag. 19nº a, 

(6) Nos estatutos da Basilica patriarchal de S. Marin, de 
8 de março de 1788, se acha assignado o patriareba Mendonça 
sendo vigario capituiar da maneira seguinte —J. Principal 
Mendonça, patriarcha eleito e vigario capitular=— jomas nos 
dos capellães cantores de 7, de maio de 1788 da Basilica da 
santa. igreja patriarchal se assigna— 3. cardial Mendonça , 
patriarcha eleito — ; porque n'esse tempo já estaria confirma 
do pela Sé Apostolica , e declarado cardial, fallando-lhe po- 
rém a ordem propria, e a posse , se assisnou palriroha elei- 
to, como se assignára antes da confirmação do paltiurchado e 
promoção ao cardinalado, á 
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dado d'Africa, representante da glória actual das ar- 
mas francezas; um antigo guerrilheiro legitismista de 
kh Vende (chouan). que nada tem perdido de suas 
erenças, na recordação ; e todo este complexo posto em 
movimento, formam nm romance em acção, do maivr 
interesse e bolleza. 

05.2 e 7.º quadros, na ordem successiva das mu- 
tuações , são sôbre Lodos os que eu julgnrei mais ex: 
cellentes. Os lances, os affectos, as peripecias, suc- 
cedem-se uns sôbre outros, com interesse vivo, e com- 
moção geral de todos os espectadures. 

Nodrama ha um unico character mau, éo de uma 
mulher. N'outra peça de Souliê Gaetano it Mamone, 
ainda outra mulher o anjo-mau: dos personageus, Em 
quasi todas as obras de Soulid, é assim: Lo ésta 
observação de passagem. Note-se porém, que não pa- 
rece haver n'isto proposito de denegrir 0 sexo; Sou- 
Mit pinta as coisas (ja O disse d'ontra vez) como real- 
mente ba nessas mesmas obras tambem outras 
mulheres nobres, generosas. ternas, leaes, anjos- 
hons, como o podem ser todas que o quizerem ser, Mas 
Souliê não faz apotheosis do genero humano porque 
veste saias; nem o transforma em satanaz porque tra- 
ja ensaca, 

Nu drama: ha bellezas: originaes. de muito effeito ; 
taes me pareceram : a ameaça do pae, que jura a 
filha de lhe matar o fructo do seu crime, se lhe não 
declara o nome do seu: seductor ; a idéa do casameu- 
to de Henrique e o modo de o invalidar etc. 

Esta peça recebida: com applauso vehemente é ge- 
ral, arrancou algumas vezes approvação Lim profun- 
da e espontanea, como poucas vezes se tem visto no 


Lheatro portuguez. Os nossos artistas souberam gran- |, 


geal-a Oscharacteres forom bem intendidos, e em geral 
bem executados e com zêlo. Assim devia ser, porque 
de todos os papeis (nem um so se exceptua, por pes 
queno que seja) nãoha neubum, que não mereça esse 
zélo. que não seja interessante e bem desinvolvido, 
Cumpre porém fazer especial menção do Sr. Epipha- 
nio, que pela fadiga de ensaiar tam trabalhosa peça , 
no curto espaço de dôze dias, segundo ouvi. nem por 
isso se deixou de entregar ao estudo do seu. papel, 
identificando-se de tal modo com elle que ás vezes cho- 
ra de deveras, como acontece na scena que temi com 
a Sr.* Soller, quando lhe faz a partilha materna: de 
seus bens. O movimento da sua phisionomia, e ges- 
tos muito felizes, dão-lhe ainda algumas vezes momen- 
tos de excellente artista. A Sr.º Soller, subia maito 
de ponto na ereação do papel: de Luiza. Parecia até 
“aqui, queo genero particular d'esta artista seria 0 co- 
mico, eno Habitonão faz o monge, tinha abonado o seu 
merito neste genero; o Casal das Giestas porém, 
veii aliançar-lhe coroa mais subida. O tome a ex- 
pressão com que algumas. vezes manifesta, os seus sen- 
Limentos, revellam-lhs inteligencia, e sensibilidade de 
verdadeira artista, 

Apeça estava decorada com scenario superior a tu- 
do que se poderia esperar das circunstancias peconia- 
rias do theatro, Parece que a sociedade, ajunctando 
um admiravel esforço a todos os otros mais admira- 
veis ainda, com que tem sabido luctar contra a má- 
vontade, contra a caballa, e contra o desamparo da 
auctoridade , arriscára algumas despezas-cum que não 
podia, (porque nem para si LeiD) para montar a peça 
devidamente, 


fista questão do desvalimento do Lheatro nacional é 
uma questão em que me meite medo entrar... Tem 
taes ligações, e é de tal modo complicada, como des- 
de o sen cumêço e fundamentos eu sei, que para sec 
cabalmente tractada é impossivel deixar de ofender 

dates de muita especie. Se porém a con- 
decorosa d'este desvalimento, provocar, al- 


gum desforço Lem justo como severo, por parte da 
prensa, a responsabilidade de- actos ineptos e vergo- 
nhosos, cabirá sôbre quem de justiça deve recabir. E, 
ao menos, perante a opinião pública , essa responsas 
bilidade ha de importar o descredito de alguem. . « 


VARIEDADES, 


DOS VALIDOS. 

1107 Costumâmos ca em Portugal dar este nome 
aos curtezãos, que se sabem introduzir com os prin= 
cipes e ganhar a sua familiaridade e confia Asr 
sim conseguem estes personagens , algumas vezes, dos 
minar a vontade dos reis, apossar-se da sua anclorida- 
de, e fazer uso-d'ella, quasi sempre em proveito dos 
seus interesses e da sua ambição. Mos se 08 validos 
se empregam poucono bem da patria, e das conve- 
niencias. publicas, nem sempre é por falta de vonta- 
de ou-de capacidade, a maior parte das vezes proces 
de isso de que, guerreados incessantemente por ini- 
migos declarados ou: occultos., teem. de estar, conti- 
nuamente alerta, para se poderem sustentar contra to- 
dos os esforços conjurados a derrubalros. A intriga os 
eleva, vivem escravos d'ella. e vrdinariamente são 


emoderna tem registrado o nome, 


acções de muitos validus  celebres. De ordinario , o 
fraqueza e inhabilidade dos soberanos é a origem da 
valimento, e a.causa da preponderancia dos validos ; 
mas a desgraça. d'estes é cerla, se não leem, ou logo 
que perdem, o segredo de se fazerem indispensavei 

O maior motivo. de animadversão contra os. validos, 
provém: da. pouca modestia com que disfructam a sua 
fortuna, e da ostentação.que afectam do real favor, 
A maior parte das vezes. homens oriundos de baixa 
origem, pavonciam-se com pompa insaltante , e são 
insolentes em.seus modos e fallas. Conta-se de Sejano, 
homem da classe media. e valido de Tiberio, que ti- 
veraa vangloria de mandar colocar a sua estalua apar 
da do imperador ; e Pallas, que era um liberto va- 
tido de Claudio , respondeu arrogante ao senado, que 
o interrogára sóbre certas palavras. que o accusavam 
de haver ditio-aos-seus criados : que elle não fallava 
a essa gente senão. por acenos EB este bomem Linha cor 
sia marca d'escravo ! 

Hoje que o princípio monarchico se tem ido infra- 
quecendo de dia para dia, incontra o povo mais corte- 
zãos do que os principes. O valimento do povo é o 
s; reinar despolicamente pela 
popularidade, é:0 fim es novos curtezãos, Gitarei 
nesta parte o exemplo de Rubespierre e Napoleão, 
personagens bem conhecidos. 

Mas o valimento do povo é ainda mais inconstante 
do que o dos principes; o beroe d"hontem é apedre- 


jado amanben; a historia apresenta-nos um nunca aca- 
bar de exemplos d'estes. 
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Assentemos, pois, que so da virtude é bom sereor- 
tezão. Na aprovação da nossa consciencia Lemos a maior 
de todas as ditas do valimento, 


CORREIO-EXTRANG EIRO. 


4108 Os legados aos pobres em Paris, em 1846. 
importam em 61,250 francos de rendas e 260,000 
francos de propriedade, 

Partiram de França dôze irmaus-da-caridade, para 
fubdarcm na China e seu ulil e respeitavel instituto. 

A camara-municipal d'Yvetot ocenpa-se de um pro- 
jecto que tem por-im, vedar a entrada nos botequius 
e labernas, e defender a venda de bebidas espirituo- 
sas, aos rapazes de menos de quinze aunps d'idade. 


Mademoiselle Deluzy, que segundo penso os lei- 
Tores se lembrarão de quem seja, a aia dos filhos do 
duque de Praslin, ainda prêsa e em processo tem 
sido objecto de especulações vergonhosas. Um livrei- 
ro edictor offereceu-lhe uma quantia consideravel, 
para obter d'ella a sua correspondencia inedita com 
o duque de Praslin irectora d'um colegio in- 
glez propoz lhe um ordenado consideravel para ella 
vir ser mestra no seu collegio, tam depressa fosse so]- 
ta: e ultimamente dous pertendentes tem supplicado 
á porfio a sua mão. 


Segundo um documento poblicado por ordem do 
ministerio americano, a marinha militar dos Estados- 
unidos consta de 1 náu de 120 — 10 de T4— 1 raza 
de 54 — 12 fragatas de 44— 2 de 36 — 92 corvetas 
de 20 — 5 brigues de 10 — 9 escunas — 13 barcos de 
vapor—e 6 transportes. Total 84 navius. 


A sepultura do duque de Pj in, distingue-se 
unicamente por uma pedra lisa, onde está gravada 
uma grande cruz. Não tem nenhuma especie de ins- 
erip 


A casa em que nasceu Shakespeare foi nltimamen- 
te vendida em leilão por Lrez mil libras sterlinas. Es 
tava avaliada em cem libras. Ésta casa (oi comprada 
pelo producto d"uma subscripção aberta em Londres e 
Staiford, por uma cominissão expressamente creada pa- 
ra este fim. 


Apparece ha em Paris (10 do corrente) um ver- 
dadeiro prodígio musical, é uma menina de 11 an- 
nos d'idade, natural d'Allemanha, chamada Geiger, 
que toca piano e compõe musica. Diz-se que éstame 
nina está pondo em musica um librelo em 3 aetos, in- 
titulado L'imagine sacra, destinado para o Lheatro de 
Milão: 


Rossini está hoje em Bolonha todo entregne à poli- 
tica. Parece que o illustre maestro deixou crescer o 
bigode, e emprega-se com uma actividade, toda juve- 
pil e guerreira, na organisação daguarda-nacional d'a- 
quella cidade, de que foinomeado commandante pelo 
pºPa. 


CORREIO-NACIONAL. 


11099 Praça de Lisboa. — Poucas transacções se 
efMfectuaram na semana ultima, tanto em fundos pa- 
blicos como em acções de companhias. Baixaram as 
acções do Banco de Portugal a 380000 réis, e su-' 
biram as das Lezirias a 326,4000 réis; as outras con- 
servaram os preços. O desconto de notas regulou à 
385- por cento. 4 


No dia 24 entrou o vapor inglez Jupiter (paquete 
do norte) com folhas de Londres até 16 e de Parisaté 
15. Os fundos portuguezes ficaram em Londres a21. 
Trouxe GU passageiros, e sabiu no mesmo dia para o 
Sul com 48 passageiros. 


Amanhan (29), abre-se cffvelivamente o (heatros 
italiano. A peça é T due Foscari , em que debuta a 
1º dama Bo! o haritono Piz- 
zigati. eo baixo San- 
soni, parece que debutarão no Altila. Segue-se des 
pois'a Giovana d' Arco em que debutará otenor Bal- 
danza. À dança damanhan será comeffeito O chapim 
d'elrei, como ja se disse n'este jornal) A assignatura 
é muito superior á do anno passado. A presente estação 
lheatral promelte, a todos os respeitos, ser mais bri= 
ante, 


Le-se no Periodico dos Pobres no Portos 

* Tem sido muito acima do ordinario o movimento 
de embarcações n'este porto ha dois mezes; é muito 
grande o numero de hiates e escuuas inglezas a care 
regar laranja.” 


Domingo (31)ha de dar-se no theatro de D. Maria 
HW, em beneficio do Sr. Lisboa, uma farça de costn- 
mes nacionaes, intitulada Um dia d'arraialem Loires 
sem ser propriamente farça-lyrica, é comtndo ornada 
de bastante musica, composição do Sr, Pinto, 


No dia 24 entrou o vapor inglez Iberia (paquete do 
Sul) com 73 passageiros, Sahiu no dia 22 para o Nor- 
te com 95 passageiros. 


no Tejo a rainha vinva d'Inglaler- 
a Madeira, cujo clima lhe éacon- 
selhado pelas medicos. S. M. traz comsigo uma sua 
irman, e 47 pessoas de comitiva. A rainha Adelaido 
jantou com Sua Magestade Fidelissima, visitou a Se- 
renissima Sr. Infanta D. Isabel Maria, estexe no Pas- 

passeiou em 
97 pas 


escaller pelo Tejo. e parece que sahi 
ra a Madeira, acompanhada por toda a esquadra in- 


gleza surt 


no Tejo, 

A concorrencia no dia 24 é feiza do Campo-grande 
foi numerossisima. Todas assejes de Lisboa foram alu- 
gadas. e do mesmo modo os cavalos e cavalgaduras- 
menores d'alugner. Foi por assim dizer o primeiro dia 
de feira; porque até alli tinha estado pouco concor- 
rida, e com mui diminutas vendas. 


